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RESUMO 

No contexto de dinâmica Quaternária de um local, o estudo das formações superficiais é essencial 

para compreender as respostas paleoambientais às variações climáticas e aos processos 

morfogenéticos. No Planalto das Missões, noroeste do Rio Grande do Sul, o relevo apresenta-se 

suavemente ondulado, resultado da dissecação pouco intensa promovida pelos afluentes do rio 

Uruguai, em sua margem esquerda. Na região, ocorrem espessas formações superficiais oxídicas, 

predominantemente de natureza latossólica e nitossólica, cujas evidências estratigráficas são 

frequentemente mascaradas pela pedogênese avançada, principal dificuldade na distinção de 

evidências dos eventos ambientais quaternários. Este estudo busca identificar a sucessão 

deposicional dos materiais em média encosta, a fim de entender a influência da morfogênese na 

dinâmica e evolução da paisagem local. A metodologia adotada incluiu a descrição 

macromorfológica, análise granulométrica detalhada e o estudo morfoscópico da fração grossa, 

que compõe linhas de pedras. A diagrafia textural foi interpretada com base na abordagem 

estratigráfica do Quaternário, permitindo o estabelecimento de unidades lito e aloestratigráficas. 

A seção estratigráfica analisada situa-se em média encosta, com 380 cm de exposição de materiais 

oxídicos até a alterita, incluindo duas stone-lines – entre 240-250 cm e 180-200 cm de 

profundidade. As características macromorfológicas, aliadas aos dados granulométricos, revelam 

predominância de materiais muito argilosos a argilosos, com estrutura em blocos subangulares a 

prismáticos. Foram individualizadas seis unidades litoestratigráficas, com base na composição 

dos sedimentos, indicando diferentes fases de deposição, associadas a processos alternados de 

morfogênese (erosão e sedimentação) e pedogênese (intemperismo e formação de solos). A 

abordagem aloestratigráfica permitiu a subdivisão detalhada da sequência sedimentar, com base 

na interpretação da diagrafia textural e no reconhecimento de descontinuidades. Nove unidades 

aloestratigráficas foram delimitadas, cujas transições refletem, possivelmente, eventos erosivos 

associados a variações nas condições paleoambientais, evidenciando a influência morfogenética 

na evolução da paisagem do Planalto das Missões. 
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INTRODUÇÃO 

A reconstituição e compreensão da dinâmica geomorfológica de um local pode 

ser desenvolvida a partir de estudos de depósitos sedimentares, reconhecidos na literatura 

como colúvios. As características e a formação dos materiais coluviais estão diretamente 

associados a dinâmica de vertentes, produto da atuação morfogenética de processos 

erosivos-deposicionais (Christofoletti, 1980). Esses correspondem a resposta da 

paisagem às oscilações climáticas, refletindo fases de estabilidade e instabilidade, ou 

mesmo de atividades neotectônicas (Thomas, 1994).  

Os colúvios podem ser identificados em diferentes níveis das vertentes, 

destacando-se as porções inferior e média com maior espessura (Bigarella, 2003). 

Inclusive, os depósitos mais novos são propensos a serem reconhecidos em níveis 

topográficos mais baixos que os mais antigos, com destaque para rampas de colúvios, 

patamares, bem como planícies de inundação (Bigarella, 2003).  

Em ambientes tropicais e subtropicais, depósitos coluviais podem perfazer até 

50% dos materiais inconsolidados da superfície, assumindo importância como 

indicadores da dinâmica paleoambiental e paleotopográfica. Dessa forma, contribuindo 

para a reconstituição da paisagem (Ribeiro, Lima e Corrêa, 2012).  Quando associado a 

datações absolutas dos materiais (LOE - Luminescência Opticamente Estimulada) e 

análise de indicadores biológicos (fitólitos, Isótopos Estáveis), seus estudos alcançam 

maior detalhamento da dinâmica ambiental pretérita (Paisani, et al., 2019; Pagotto, 

Paisani e Sordi, 2020; Biffi e Paisani, 2021; Gazola, Paisani e Biffi, 2021; Paisani, et al., 

2023). 

Comumente, a identificação de materiais coluviais em regiões 

tropicais/subtropicais e com alta concentração de óxidos de ferro secundários, é de difícil 

classificação, visto o intemperismo/pedogênese reorganizar os materiais inconsolidados 

após a sedimentação, o que resulta na sua homogeneização, mascarando feições 

sedimentares. Isso dificulta a identificação de eventos/episódios deposicionais 

responsáveis pela evolução geomorfológica de determinada área. A partir dessa 

perspectiva, os registros de morfogênese tornam-se menos evidentes, pois são mascarados 

pela atuação pedogenética, o que impõe limites à interpretação da história sedimentar e à 

compreensão da evolução da paisagem. 



 

Apesar de haver importantes registros da dinâmica geomorfológica no Planalto 

Vulcânico Sul-Brasileiro, concentrados nos estados do Paraná (Paisani, et al, 2019; Biffi 

e Paisani, 2021; Gazola, Paisani e Biffi, 2021), Santa Catarina (Pagotto, Paisani e Sordi, 

2020) e nordeste do RS (Paisani, et al., 2023), o setor do Planalto das Missões, Alto 

Uruguai/RS, ainda carece de informações detalhadas sobre a dinâmica quaternária. Nesse 

setor ocorrem espessas coberturas pedológicas, predominantemente latossólicas e 

nitossólicas, em relevo suavemente ondulado. A dificuldade de reconhecer 

descontinuidades entre depósitos em materiais oxídicos, muitas vezes classificados 

apenas como solos, limita a identificação de fases morfogenéticas e a separação de 

unidades estratigráficas. Diante disso, torna-se necessário estudos que utilizem métodos 

capazes de reconhecer a organização desses depósitos e sua relação com a dinâmica 

geomorfológica regional. 

Neste contexto, o presente trabalho tem como objetivo identificar e caracterizar a 

sucessão deposicional de materiais oxídicos em seção situada no setor central do Planalto 

das Missões, buscando compreender a influência dos processos morfogenéticos na 

configuração atual da paisagem local.  

Ao evidenciar fases distintas de erosão-deposição, este estudo contribui para 

ampliar a compreensão da dinâmica geomorfológica em regiões tropicais e subtropicais 

úmidas. Além disso, destaca a importância de abordagens interdisciplinares na 

interpretação de coberturas pedológicas evoluídas, que, apesar da homogeneidade 

aparente, preservam registros sedimentares oriundos de processos morfogenéticos, 

responsáveis pela evolução da paisagem. 

 

METODOLOGIA 

 

Cenário geográfico da área de estudo 

A seção descrita se localiza no setor central do Planalto das Missões (Figura 1), 

noroeste do estado do Rio Grande do Sul. Na área predomina substrato geológico 

originado por derrames vulcânicos de natureza básica, definido pelo mapeamento 

geológico do Rio Grande do Sul, escala 1:750.000, como Fácies Paranapanema – Grupo 

Serra Geral. As rochas basálticas apresentam granulação fina, de cor melanocrática, com 



 

níveis vesiculares, por vezes preenchidos com minerais do tipo: Quartzo - variedade 

ametista, zeólitas, carbonatos, Celadonita, Cobre nativo e Barita (Wildner et al., 2006).  

A Fácies Paranapanema corresponde a uma das seis classes geoquímicas do Vulcanismo 

Serra Geral, cujos litotipos apresentam percentuais intermediários (1,7 - 3,2%) de TiO2 

(Peate et al., 1992).  

Figura 1 – Localização da área de estudo e contexto geomorfológico. 

 

   Fonte: Shirley Manera Balastrelli, 2025. 

 

Esse setor do Planalto Vulcânico Sul-Brasileiro, definido como região 

geomorfológica Planalto das Missões, caracteriza-se por apresentar dissecação 

homogênea convexa. O resultado é o aspecto geral do relevo como suavemente ondulado, 

com colinas e vertentes mais alongadas (Costa; Buss; Rosa, 2018).  

As características climáticas da área correspondem ao tipo Cfa – Subtropical 

Úmido, pela classificação de Köppen, com predomínio da influência de sistemas frontais. 

No verão verifica-se participação maior de frentes quentes de NW. A precipitação média 

mensal é de 156,00 mm, resultando entorno de 1900 mm de média anual. O inverno 

corresponde ao período mais seco e a primavera, o mais chuvoso. A temperatura média 

anual está em torno de 20 – 23 ºC, variando entre 23 – 29 ºC em janeiro, mês mais quente. 



 

As temperaturas máximas podem atingir entre 29 e 35 ºC, enquanto as mínimas absolutas 

oscilam entre -4 ºC e -1 ºC, no mês mais frio. No inverno, a temperatura média fica entre 

14 – 17 ºC e a mínima, entre 8 – 11º C. Isso define a região com verões quentes e invernos 

amenos, quando comparado às outras regiões do Rio Grande do Sul (Rossato, 2011). 

Os solos, na área de estudo, são predominantemente da classe LATOSSOLO 

Vermelho Distrófico e Distroférrico (Oenning et al., 2018). Já a cobertura vegetal natural, 

na região, é definida como Estepe Gramíneo-Lenhosa, com mata galeria, pelo IBGE 

(2012) e Savana Gramíneo-Lenhosa, com floresta de galeria pelo RADAMBRASIL 

(2018). Para Owerbeck et al. (2015) a denominação mais apropriada do ponto de vista 

ecológico, é Campos de Altitude, no caso vinculados ao Bioma Mata Atlântica.  

Materiais e métodos 

Para atingir o objetivo proposto selecionou-se, em campo, seção de materiais 

oxídicos, em posição de média encosta, no setor central do Planalto das Missões/RS. 

Realizou-se descrição macromorfológica dos materiais, na seção, seguindo critérios 

pedológicos (Santos et al., 2013) e estratigráficos (Hughes, 2010). Coletou-se amostras 

deformadas em intervalo de 20 cm para determinação granulométrica.  

A determinação granulométrica foi realizada no Laboratório de Formações 

Superficiais, do Núcleo de Estudos Paleoambientais, com protocolo adaptado:  

peneiramento da fração grossa, segundo a escala de Wentworth (1922), e pipetagem dos 

finos (silte + argila).  

Descreveu-se, em laboratório, as características morfoscópicas dos materiais das 

linhas de pedras, com base nos parâmetros de esfericidade e rugosidade superficial, 

conforme Pettijohn (1957). Já a interpretação estratigráfica foi orientada pela abordagem 

da estratigrafia do Quaternário, conforme Hughes (2010). Considerou-se, também, os 

critérios propostos por Ghibaudo (1992) e Paisani (2004), objetivando a identificação de 

unidades litoestratigráficas e aloestratigráficas, as quais agrupam os materiais a partir das 

características litológicas predominantes e a partir de eventos deposicionais associados a 

oscilações no comportamento textural, respectivamente.  

A integração entre os dados texturais, morfológicos e estratigráficos permitiu a 

individualização de unidades sedimentares e uma primeira interpretação dos processos 



 

deposicionais e pedogenéticos responsáveis pela dinâmica paleoambiental do Planalto 

das Missões. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 A seção estratigráfica estudada situa-se em média encosta, com exposição de 

aproximadamente 380 cm de materiais inconsolidados (Figura 2). Os materiais 

apresentam coloração bruno-avermelhada ao longo de toda a extensão, com forte caráter 

oxídico, evidenciando processos de intemperismo químico sob condições bem drenadas. 

Do ponto de vista textural, predomina fração muito argilosa a argilosa, indicando 

ambiente de baixa energia deposicional e possível atuação coluvial associada a 

retrabalhamentos ao longo da vertente. A estrutura observada é de, predominantemente, 

blocos subangulares a prismáticos, com fragmentação em microagregados. Não se 

registra presença de cerosidade. Essa característica está de acordo com a classe 

predominante de solos na área – Latossolos Vermelhos (Oenning et al., 2018). 

Destaca-se, na seção, presença de duas stone-lines (linhas de pedras), situadas 

entre 180-200 cm e 240–250 cm de profundidade (Figura 2). Os clastos apresentam 

morfologia subesférica a subangular, e superfície rugosa a ondulada. Esses aspectos 

indicam origem coluvial, pois o transporte tende a suavizar os ângulos dos clastos. 

A interpretação estratigráfica a partir dos critérios lito- e aloestratigráficos, 

possibilitou o reconhecimento de seis unidades lito- e nove aloestratigráficas (Figura 2). 

A base da seção, representada pela Unidade I (380–250 cm), é composta por material 

maciço, com alta proporção de lama, caracterizado pela litologia MyS (muddy sand,10 - 

50% de lama). A camada sobrejacente - Unidade II (250–240 cm), caracteriza-se por 

expressiva concentração de seixos detríticos, o que individualiza stone-line, permitindo 

definir litologia G (gravel). Já a Unidade III (240–200 cm) apresenta predominância de 

lama, com argila como fração dominante (M – mud). Na Unidade IV (200–180 cm) 

encontra-se outra feição de stone-line detrítica, evidenciada pela concentração de seixos 

em meio a matriz argilosa (MyG – muddy gravel). Esse nível marca um segundo pulso 

coluvial ativo, sugerindo repetição de eventos de instabilidade geomorfológica, com 

deposição gravitacional mais concentrada. Na sequência, a Unidade V (180–70 cm) é 

constituída por material lamoso homogêneo, com ausência de clastos (M - mud). A 



 

camada superficial, Unidade VI (70–0 cm), apresenta litologia MT – mud-silt (argilo-

siltosa). 

Figura 2 – Unidades lito- e aloestratigráficas e distribuição textural. 

 

        Fonte: Shirley Manera Balastrelli, 2025. 

A compartimentação aloestratigráfica da seção estudada, representada pelas 

unidades A à I, permite detalhe maior da sucessão deposicional, destacando variações na 

textura e no conteúdo da fração grosseira que não são evidenciadas na divisão litológica. 



 

Embora algumas unidades compartilhem a mesma litofácies, mudanças texturais 

justificam sua diferenciação.  

A estratigrafia de quaternário reconhecida a partir dos critérios lito- e 

aloestratigráficos permite a correlação da seção analisada, com seções descritas na 

superfície de Vacaria, situadas no setor oeste do Rio Grande do Sul (Paisani, et al., 2023). 

A recorrência de elementos como coloração oxídica, presença de linhas de pedra, domínio 

de lama (silte + argila), revelam semelhança entre as sequências sedimentares. 

Considerando que os registros estratigráficos refletem os processos envolvidos na 

formação dos depósitos, a correspondência entre suas características morfológicas e 

litológicas sugere que ambas as áreas possam ter sido condicionadas por dinâmicas 

evolutivas semelhantes. Assim, é plausível admitir que a gênese dos materiais da sessão 

no setor central do Planalto das Missões, esteja relacionada a processos coluviais sob 

controle climático e morfodinâmico, conforme o verificada na superfície de Vacaria 

(Paisani, et al., 2023).  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O estabelecimento das unidades lito- e aloestratigráficas ao longo da seção no 

setor central do Planalto das Missões permite evidenciar com maior detalhe as variações 

litológicas presentes, especialmente no que diz respeito à fração grosseira dos depósitos. 

As linhas de pedra, por exemplo, constituem marcadores importantes de episódios 

deposicionais com maior aporte de clastos, contrastando com níveis predominantemente 

lamosos, cujos fragmentos grosseiros estão ausentes ou dispersos. Dessa forma, a 

identificação desses diferentes níveis coluvionares permite inferir fases de 

retrabalhamento das formações superficiais oxídicas, ao longo do tempo, no centro do 

Planalto das Missões/RS. 
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